INFLUÊNCIA DO MÉTODO DE CÁLCULO DA ÁREA DE CONTATO E MÓDULO DE ELASTICIDADE NA MEDIDA DE TENSÕES RESIDUAIS PELA TÉCNICA DE INDENTAÇÃO INSTRUMENTADA

A presença de tensões residuais é um fator de relevada importância para o desgaste, especialmente no caso de ferramentas revestidas com filmes finos, onde freqüentemente as tensões atingem valores compressivos elevados. Sendo assim, faz-se necessária uma análise mais detalhada destas tensões e dos métodos utilizados para medi-las. Um método muito utilizado para medir as propriedades dos materiais, especialmente de filmes finos depositados sobre substratos, é o da indentação instrumentada. Usualmente, em ensaios de indentação instrumentada, as propriedades medidas são a dureza (H) e o módulo de elasticidade (E); no entanto, existe na literatura uma metodologia proposta por Suresh e Giannakopoulos segundo a qual seria possível obter valores de tensões residuais através destes ensaios. No entanto, pouco sucesso tem sido obtido na aplicação direta desse método. Neste trabalho, aprofundou-se o estudo da medida de tensões residuais pela técnica de indentações instrumentadas, bem como os fatores que a influenciam, como a medida da área de contato entre o penetrador e a amostra.
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